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EMENTA 
 
A disciplina focalizará paradigmas contemporâneos que orientam estudos 
sobre a infância no campo da Psicologia e das Ciências Sociais. A ênfase será 
dada ao conjunto de enfoques que se tem denominado “Novos Estudos sobre a 
Infância” e que questiona a naturalização, irracionalidade e universalização da 
etapa da vida anterior à idade adulta. 
A disciplina se organizará em torno de dois grandes tópicos: no primeiro, serão 
apresentados e discutidos os textos considerados clássicos, que propuseram 
as bases epistemológicas e teóricas do novo enfoque (Burman; Corsaro; 
James & Prout; Jenks; Qvortrup; Rosemberg; Sirota entre outros); no segundo, 
os textos focalizarão estudos que tratam de discursos sobre a infância, 
discursos para a infância e discursos de crianças e adolescentes nos âmbitos 
da produção acadêmica, das mídias, da legislação e das políticas públicas. 
 
METODOLOGIA 
 
Leitura de textos indicados na bibliografia e discussão em sala. 
 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação irá considerar a participação dos/as alunos na leitura e discussão 
dos textos selecionados e apresentação de seminário individual ou em grupo. 
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